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Jornal

Bancários do BB e de bancos privados
aprovam propostas e o fim da greve
Com a aprovação, primeira parcela da PLR sai em até dez dias após a assinatura do Acordo Coletivo.

Seguindo a orientação da direção do
Sindicato e da Contraf-CUT, os fun-
cionários do Banco do Brasil aprovaram
a proposta da direção da empresa. Os
bancários do setor privado fizeram o
mesmo em relação à proposta da Fede-
ração Nacional dos Bancos (Fenaban).
Em todo o país, a grande maioria das
assembléias, realizadas ontem (13),
também decidiu pelo fim da greve.

“Realizamos uma greve histórica
e, por força de nossa unidade nacio-
nal, a campanha deste ano obteve vitó-
rias importantes para a recomposição
do poder de compra da categoria. Con-
quistamos o aumento real de salário,
o maior dos últimos sete anos, a valo-
rização do piso em 16,33% e uma
PLR que elevou em 14,28% o adicio-
nal, além de garantir o compromisso
do combate ao assédio moral e da ga-
rantia de mais segurança previstos na
Convenção Coletiva. Respeitamos a
decisão soberana da assembléia dos
companheiros da Caixa, mas achamos
que isolamento do Rio de Janeiro não
contribui em nada para o fortaleci-
mento e a unidade de nosso movimen-

Em assembléia dividida, bancários rejeitam proposta e continuam em greve. Hoje, às 18 horas,
tem nova assembléia na Galeria dos Empregados no Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar). Página 4.

Caixa: no Rio, empregados decidem manter a greve.
Hoje (14) tem nova assembléia, na Galeria

Almir Aguiar disse, durante a assembléia dos bancos privados, que a greve histórica,
a maior dos últimos 20 anos, garantiu avanços importantes para a categoria

No Rio, os empregados da Caixa, em assembléia dividida, rejeitaram
a proposta e decidiram continuar em greve

Os funcionários do Banco do Brasil também seguiram a orientação
nacional e aprovaram a proposta e o fim da greve

Cerca de 92% dos bancários, em todo
o Brasil, aprovam o fim da greve

Confira o quadro nacional das assembléias com os resultados
do Banco do Brasil, da Caixa e dos privados. Página 4.

to”, avalia o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar. O sindicalista lembra
que, em todo o país, praticamente to-
das as assembléias aprovaram o fim
de greve (veja quadro na página 4).

Confira nas páginas 2 e 3 mais
detalhes das conquistas dos bancários.
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VALEU

Unidade nacional dos 
maior aumento real d

Greve histórica paralisou mais de 8 mil agências e prédios administrativos 

Foram 13 dias de greve nacional, a
mais forte dos últimos 20 anos. Na
quarta-feira (13), a mobilização conti-
nuou forte. A mobilização e a unidade
dos bancários garantiram vitórias
importantes para a categoria. Os bancá-
rios conquistaram 7,5% de reajuste para
quem ganha até R$5.250, índice que
recai sobre todas as verbas salariais. O
aumento real é de 3,1%, o dobro em
relação ao acordo do ano passado e o
maior dos últimos sete anos (veja
quadro). Acima deste teto, os bancos
oferecem aumento de R$393,75 ou, no
mínimo, a inflação do período (4,29%).

“A ativa participação dos bancários
do Rio na greve nacional é motivo de
orgulho para a direção de nosso Sin-
dicato. A greve histórica garantiu o
melhor acordo dos últimos anos. Con-
quistamos aumento real, o maior dos
últimos sete anos, a valorização do piso
e um adicional da PLR com aumento
de 14,28%. E formos além das questões
de remuneração, garantindo na Con-
venção Coletiva itens do combate ao
assédio moral e sobre segurança”, avalia

Almir Aguiar elogiou os bancários do Rio pela
ativa participação na maior greve dos últimos 20 anos

o presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

PISO SALARIAL E PLR

Outra importante conquista da
categoria é a valorização do piso: 16,33%
de reajuste. Além disso, houve avanço
na Participação nos Lucros e Resultados
(PLR), com 14,28% a mais no adicional.
O piso da categoria teve um aumento

real de 11,54%”. Em relação à PLR,
caso a distribuição do lucro líquido não
atinja 5% com o pagamento da regra
básica, esses valores serão aumentados
até chegar a 2,2 salários com teto de R$
15.798. O Sindicato vai continuar
defendendo o índice de 7,5% para toda
a categoria, inclusive os ganham acima
do teto (R$5.250).

A compensação dos dias parados
pela greve será no prazo entre a data da
assinatura da Convenção Coletiva e 15
de dezembro de 2010, nos mesmos
moldes do ano passado.

Almir disse ainda que o Sindicato
continuará dando todo o apoio aos
empregados da Caixa, que continuam em
greve. “A decisão da assembléia é
soberana. Mesmo não concordando com
isolamento dos companheiros do Rio,
respeitamos a decisão dos bancários da
Caixa”, completa.

O diretor do Sindicato Vinicius de
Assumpção destacou a importância da
consolidação do aumento real. “Desde
2004 conquistamos aumento real. Isto
tem sido fundamental para a recuperação
do poder de compra da categoria”, disse.

Ass
proposta

Os funcionários do Banco do Brasil
aprovaram ontem (13/10) a proposta
apresentada pela empresa, em assembléia
realizada no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa (ABI). A decisão
seguiu a orientação do Comando Nacional
dos Bancários de aceitação da proposição
e suspensão da greve.

Para o diretor do Sindicato e repre-
sentante do Rio de Janeiro nas negocia-
ções, Carlos de Souza, o resultado coroou
uma campanha vitoriosa, garantindo
conquistas importantes, tanto para os
bancários de uma forma geral, quanto para
o funcionalismo do BB. “A greve obrigou
o banco a retomar as negociações e a
apresentar uma proposta digna. Foi uma
grande vitória obtida graças à força da
nossa mobilização”, avaliou o dirigente.
Frisou que a luta não termina com o fim
da greve, pois ainda há muito o que avançar
em temas como PCCS, combate ao
assédio moral, incorporação das
comissões e jornada de seis horas.
“Demos um grande passo para vitórias
futuras”, afirmou.

Vinicius Assumpção destacou a
importância da consolidação do

aumento real dos salários, conquista da
categoria desde 2004
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U, RIO!

bancários conquista o
dos últimos sete anos

os em todo o país e conquistou o melhor Acordo Coletivo dos últimos anos

sembléia aprova
a do Banco do Brasil

O diretor do Sindicato Carlos
Souza disse que o resultado da

assembléia dos funcionários do BB
corou a greve vitoriosa da categoria

AS CONQUISTAS DO ACORDO

O acordo específico do BB garante
7,5% para todas as verbas salariais, in-
cluindo comissões e VR (valores de
referência), sem o teto do acordo da Fe-
naban. Outra garantia importante foi a
elevação do valor do piso salarial
(Vencimento Básico E-1) para R$ 1.600
(incluída a gratificação semestral de 25%),
um reajuste de 12,99%, significando
aumento real de 8,34%.

A correção do piso incide sobre todos
os níveis do Plano de Cargos e Salários
(PCS), ampliando o poder de compra para
mais de 40 mil funcionários que recebem
o VP ou cuja valorização tem impacto
direto na remuneração, como caixas e
escriturários. Os bancários conquistaram,
ainda, a implantação da Carreira de Mérito
como parte de um Plano de Carreiras e
Remuneração (PCR) com efeitos
retroativos a 2006. Serão 25 níveis, com
valor de R$ 88,32 cada, adquiridos a cada
1.095 pontos acumulados. Com ela o fun-
cionário irá incorporar parte das comissões
que exerce.

Outro avanço obtido no acordo foi a
exigência de três e não apenas de uma
avaliação negativa para o descomissio-
namento que ajuda a reduzir o assédio
moral. O critério vale para todos os co-
missionados (exceto os gerentes de
divisão e assessores master).

 PLR

A pressão da greve manteve o modelo
de participação nos lucros e resultados
(PLR) do ano anterior para a distribuição
dos valores relativos ao primeiro semestre
de 2010. Como exemplo, um escriturário
receberá 2,2 salários, ou R$ 3.118,08; e
os caixas executivos, R$ 3.434,99. Para
os demais cargos, os valores são os
seguintes: NRF Especial, 3 salários; NRF
1 e 2, 3 salários; NRF 3, 2,3 salários;
primeiros gestores de rede 1,85 salário;
demais gestores rede, 1,57 salário; demais
gestores, 1,57 salários; analistas e
assessores NRF 04, 1,57 salário; gerência
média de rede, 1,55 salário; demais
gerências médias, 1,55 salário; analistas
e assessores NRF 5 e 6, 1,50 salário;

demais comis-
sionados, 1,47
salário.

DIAS PARADOS

Não serão
descontados do
salário os dias de
greve. Poderão
ser compensados
a partir da
assinatura do
acordo até o dia
15 de dezembro.

-



das famílias pobres que moram
em comunidades pobres de
Angra e do Rio. Tudo agora po-
der ser motivo para a remoção
das favelas, projeto sonhado pelas
elites desde os tempos de Carlos
Lacerda. O governo vai e sim-
plesmente derruba casas e barra-
cos nas favelas e as pessoas ficam
sem ter a onde morar ou são joga-
das em bairros muito distantes de
seus locais de trabalho ou quase
sempre sem emprego, sem lazer,
sem esperança.

Até parece que construção
irregular é coisa só de pobre. As
famílias removidas das favelas
querem saber: quem vai demolir
as mansões dos milionários?
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O QUADRO NACIONAL

O que decidiram os
bancários de todo o Brasil*

Os empregados da Caixa
decidiram, em assembléia rea-
lizada ontem (13), na Galeria
dos Empregados no Comér-
cio, rejeitar a proposta da dire-
ção da empresa e manter a
greve. Os bancários do Rio
decidiram não seguir a orien-
tação nacional. O vice-presi-
dente do Sindicato, José Fer-
reira, convocou os emprega-
dos para fortalecerem o movi-
mento. “Respeitamos a delibe-
ração da assembléia, apesar de
não concordarmos com o iso-
lamento dos bancários do Rio.
Convoco os companheiros e
companheiras a fortalecerem
os piquetes e a greve”, disse o
sindicalista.

A direção da Caixa, após
forte greve nacional da cate-

Em assembléia dividida, empregados
da Caixa decidem manter a greve no Rio

Nova assembléia será realizada hoje, às 18 horas, na Galeria dos Empregados no Comércio

* Até o fechamento desta edição.

goria, apresentou proposta de
7,5% para todos, sem o teto
fixado pela Fenaban, válida
para todas as verbas, além de
uma promoção por mérito de
uma referência, corresponden-
te a 2,35% para todas as faixas
salariais, incidente sobre o salá-
rio padrão, desde que o em-
pregado tenha trabalhado, no
mínimo, 180 dias em 2009. O
valor da promoção é retroativo
a 1º de janeiro de 2010.

PISO MAIOR

A empresa propôs, ainda,
um piso de R$ 1.600, maior
que os R$ 1.250 da Fenaban
e equivalente a um reajuste de
10,19% em relação ao piso
atual da empresa de R$ 1.452.
Para manter a curva salarial do

Plano de Cargos e Salários
(PCS), será também acrescido
aos vencimentos um valor fixo
de R$ 39, resultando num
reajuste entre 8,4% a 10,19%.

PLR MAIOR

Na participação sobre os
lucros e resultados (PLR), a
Caixa propôs seguir a regra da
Fenaban. Trabalhando com
uma projeção de lucro para
este ano de R$ 2,552 bilhões,
o menor valor da PLR seria de
R$ 2.493, o valor médio atin-
giria R$ 4.489 e o maior de
R$ 5.464. Além disso, será
creditada uma PLR extraordi-
nária equivalente a 4% do lu-
cro líquido distribuído de forma
linear para todos os emprega-
dos, equivalente a R$ 1.257.

O vice-presidente do Sindicato, José Ferreira
(em pé), convoca os empregados da Caixa para
a assembléia desta quinta-feira (14), na Galeria

dos Empregados no Comércio Sindicato Fenaban B B Caixa
São Paulo Aprovou Aprovou Aprovou
Rio de Janeiro Aprovou Aprovou Rejeitou
Brasília Aprovou Aprovou Aprovou
Belo Horizonte Aprovou Aprovou Aprovou
Curitiba Aprovou Aprovou Aprovou
Pernambuco Aprovou Rejeitou Aprovou
Bahia Aprovou Aprovou Rejeitou
Porto Alegre Aprovou Rejeitou Rejeitou
Mato Grosso Aprovou Aprovou Aprovou
Pará e Amapá Aprovou Aprovou Rejeitou
Campinas (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
ABC (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Alagoas Aprovou Aprovou Aprovou
Piauí Aprovou Aprovou Aprovou
Rondônia Aprovou Aprovou Aprovou
Acre Aprovou Aprovou Aprovou
Roraima Aprovou Aprovou Aprovou
Maranhão Rejeitou Rejeitou Rejeitou
Londrina (PR) Aprovou Aprovou Aprovou
Juiz de Fora (MG) Aprovou Aprovou Aprovou
Vitória da Conquista (BA) Aprovou Rejeitou Rejeitou
Campina Grande (PB) Aprovou Aprovou Aprovou
Alegrete (RS) Aprovou Aprovou Aprovou
Angra dos Reis (RJ) Aprovou Aprovou Aprovou
Blumenau (SC) Aprovou Aprovou Aprovou
Bragança Paulista (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Campos dos Goytacazes (RJ) Aprovou Aprovou Aprovou
Criciúma (SC) Aprovou Aprovou Aprovou
Extremo Sul da Bahia Aprovou Aprovou Aprovou
Itaperuna (BA) Aprovou Aprovou Aprovou
Jundiaí (SP) Aprovou Aprovou Rejeitou
Nova Friburgo (RJ) Aprovou Aprovou Aprovou
Sul Fluminense (RJ) Aprovou Aprovou Aprovou
Teresópolis (RJ) Aprovou Aprovou Aprovou
Toledo (PR) Aprovou Aprovou Aprovou
Três Rios (RJ) Aprovou Hoje (14) Hoje (14)
Assis (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Santo Ângelo (RS) Aprovou Aprovou Rejeitou
Taubaté (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Jaú (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Araçatuba (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Naviraí (MS) Aprovou Aprovou Aprovou
Marília (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Patos de Minas (MG) Aprovou Aprovou Aprovou
Ribeirão Preto (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Presidente Venceslau (SP) Aprovou Aprovou Aprovou
Teófilo Otoni (MG) Aprovou Aprovou Aprovou
Três Lagoas (MS) Aprovou Aprovou Aprovou
Votuporanga (SP) Aprovou Aprovou Aprovou


